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O SECULO 
D 

CONTO DE D- DINIZ por Ana Paula Manta ::::::~ 
Desenhos de Eduardo Malta 

RA uma vez um rei que tinha uma fi. 
lha chamada Edine, que era a mais 
linda cara que existia na Terra. 

Edine chegou à idade de casar e, en· 
tão, seu pai mandou põr editais em to· 
das as e~quínas, por todas as terras, 
par t í · ' 
cipan· 
do que 
quem 

fosse capaz de comer uma ro· 
mã, sem deixar cair um bago, 
casaria com sua filha. 

Foram reis, príncipes, gen· 
te de alta categoria, ver se tal 
conseguiriam mas nenhum foi 
capaz. Porêm, aconteceu que 
um certo rei, havendo lido um 
dos editais, começou a exerci· 
tar.se todos os dias, comendo 
duas e três romãs para estar 
hábil quando fosse comer na 
presença da princesa. Chama· 
Ta·se D. Diniz. 
.. Ora qu~do lhe pareceu que 
Ja não hesitava em comer uma 
ou quantas romãs a princesa 
ordenasse, sem deixar caír ba­
fo algum, foi ao palácio de 
Edine. 

Edíne, toda altiva, declarou logo que não queria casar com 
êle. D. Diniz, furioso, jurou vingar-se e, passado tempo, ves­
tiu-se de carvoeiro, para que ela o não reconhecesse, indo 
de novo ao palácio dizer que queria comer uma romã na 
presença da princesa. A princesa riu-se do carvoeiro e man· 1 
dou que lhe trouxessem uma romã, mesmo num simples 

prato, calculando que êle não., 
' teria habilidade para issr., 

Mas, enfim, queria rir-se t•.m 
bocadinho. O carvoeiro (~1e 
não era outro senão D. Dúriz) 
- já muito prático em coraer 
romãs sem deixar cair bagos, 
partiu a que lhe o(erecuam, 
e, com toda a presença de es· 
pírito, comeu-a até ao fim, 
mais feliz desta feita, St!m dei­
xar cair um s6 bago. A prin­
cesa Edine põz·se, então, a 
chorar. Não queria casar com 
o carvoeiro ; mas não havia 
querêres, tinha que cumprir 
com as ordens do rei seu pai. 
E, no dia seguinte, casaram-se. 
O carvoeiro, seu marido, tinha 
uma pobre cabana para onde 
levou sua mulher a J>rincesa 
Edine. Foram a pé. Pelo ca­
minho, já cansada de andar 
por não estar habituada, e pa­
rando de quando em quando, 
suspirava baixinho: 

Ai, D. Diniz, D. Díníz, 
Por um só bago não te quiz! ... 

Assim que lá chegou, apre· 
sentaram·lhe uma romã numa 
salva de \'rata. D. Diniz, com 
todo o cuidado, partiu-a e co· 
meçou a comê·la, admíravel· 
inente mas, com pouca, sorte, 
·já quá.sí no fim, deixoll caú 
11ll1 bago pequenino. ~ntão, ... deixa cair um bago pequcalno ... 

(Continua na pag. 8) 
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MENINO E A BOLA 

por A U G U S TO D E S A N T A · R I T A 

A
bola 
Tão bela, 
A pela 

Que bule, 
Que bola, 
Que pula, 
Que salta, 
Resalta, 
Tão alta, 
Tão alta t., •· 

:'I 

o Zás.;~ 

A tola 
Da bola 
Sem mola, 
Que rola, 
Rebola, 

T 
.., , 

rás •• ; 

Rebola estarola, 
E abala, 

Pás: ~ ·,' 

Ala, que ala, que ala ! ... 
Que salta, 
Resalta, 
De colo 
P'ra colo, 
Se bate 
De embate 
No solo, 

Faz ••• 
Pim !. .· • 

Pam ! .. ·; 
Pum! ... 
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JucA EscARUMBA E 

Andava o juca escarumba, 
A sachar lá no sertão, 
Quando de súbito-bumba/ 
Surge um enorme leão. 

Um tiro, outro, outro mais, 
Nao fosse um déles falhar, 
Póe o rei dos animais, 
De barriga para o ar. 

-"\, "'' .. 
Entao, em fuga ligeira, 
O pretinflo atrapalhado, 
Logo sobe à bananeira, 
Que estava ali a seu lado. 

O caçador destemido, 
Avança, lépido, entao, 

• llt 1 l ll/1 1 

Mas o escarumba, escondido, 
Finge o rugir do leao. 

l 1 mlãffi uml 

CAÇADOR 

,, 

O ledo feroz avança, 
E póe-se a rugir com gana, 
Enquanto o preto descança 
A comer uma banana. 

rll' · 

E o caçador, a distancia, 
Pondo outra vez a arma à cara, 
Num desespero e com anela, 
Tr~s novos tiros dispara ..• 

DE LEÕES 

Nisto, um caçador de feras, 
Bem armado, ao longe, surge .• ; 
E logo, sem inals esperas, 
E porque o tempo assim urge, 

Entretanto, lá do alto, 
Torna a rugir o escarumba, 
Deixando, num sobresalto, 
O nosso branco que ... zumba ••• 

E zumba, zumba, que zumba, E ante um leão que não morre, Nisto, o preto espertalhão, E os pretinhos vendo, então, 
Gasta toda a cartuxeira, Por mais tiro disparado, Vendo negros a granel, O juca :- bumba que bumba, 
Emquanlo o juca escarumba, O branco, fugindo, corre, Cai sobre o morto leão,, Sobre o vencido leao, 
Rugia na bananeira. Altametzte atrapalhado. Fingindo lutar com ~/e, Aclamam }uca Escarumba/ 

Versos de PAPIM Desenho& de PAPUSSE 
:....-~~~:.:...~-----~~__;.--------------------__...,;--------~------~~~~~ 
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Concursos do PIM-PAM-PUM! 
1un11111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111 

Meus meninos: 
Quais serão os premiados e classificados nos 

3 gra~des concursos do Pim-Pam-Pum ?! 
MISTÉRIO 

que muito brevemente se desvendará! 

f alta sab1r a s4rle aos seK11lntes concorrentes ! 

A. O. B., Norberto Monteiro de Sousa, Maria Eduatda de 
CaNalho, Manuel Cardoso i\\anaca, Fernando Dias 1 ltes. X., 
Amandlo Pires Cabral, Fílipe dos Santos 
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BIBLIOTECA 
PI .M-P A.M-PU .M 

- 0' Necas, porque estás 

1 

tu tao co11tente? 
- Porque juntei dinheiro 

no meu mealheiro para com­

prar a Barraca de Fanto­
ches · da Biblioteca Pím. 
Pam-Pum/ 

Meus caros amigos. 
Quero boje pedir-lhes um fa11ôr. 
Quando mandarem coláboração vossa, d111ani·nos sempre qne 

idade teem. Entl'ndido? 
As en11ennoc;as agrndam ou queriam antes outra coisa ? 
As meulnas 11'10 se 1mp:tclen1em, porque tambem nuo silo es· 

quecldas. 
Com certesa que ninguem achou a soluçi'io d'aquela adi..,inha 

do 11i11ante Sarapantaleão. 
i\fas sabem porquê? 
Eu tinha rosto a menina na boca do l1lt1ante, mas o maroto 

e11J111llu-al 
Por Isso ela nilo se via 1 ••• 

Rua do Seculo, 43 - LISBOA 
AmJzo certo 

TIOTÓNIO 

Marta Fernanda Basto- Nunca me massam podem crer. 
O teu pedido foi para a Adminlstraçào. 
Artur Neto ae Barros-O teu conto csti\ Cnl!raçado. 
Veremos o qu<! se Uie pode tazér. 
Aur1dlna Troodu - Recebi o continllo. Fiquei com a milo tão 

deseni1onçada por causa do milhão de apertos de miio, que até 
trac10 o braço,ao peito ... 

l.'"m trilião de beijinhos 1 1 1 
Tereeo Adelaide-Recebi a carta no dia 8. Porqne niio escre· 

9e cUrectamente para mim ? Não -ou tão " mauslnho" como diz, 
sou até um • beleza.. . de hortaliça ..• A historia do rei é co­
nhecida, a outra quasi. 

Lili ferreiro- Viste a adit>inha? 
lmaa1na que a 11rat>ura fez desaparecer n menina que estua 

lia bocu do lltllaote. 

Mas ní\o desanim1:s que vou fazer aiiora uma adivinha ... mas 
que adl11i nha ! ! Vais "'êr . .. 

Já rPccbl as unedota~ e jú vi o retrato. Uma carinha ti!o tris-
1e . . • Mii beij inho.,. 
}os~ A11!(11sto C. Sl'na- Podes mas sem perda de tempo. 
O conto que venha no nome da tia .Maria Emllla, que é com 

certesa q uc m o faz . .. 
llm abraço. 
Antó11tv A111111sto C/lagas- Nunca me zaniio. Tem pacien<:ia e 

espera 
()dllta Canela da Sf/oa Freltas-1\.ssim nllo vale. O que eu 

queria 1:r11 o de aiiora ... 
De~c~ t~r um ~énlostnho ... 
Antd1110 Colten Sarmento-As anedotas que nos mandou, silo 

conh~cidas. Pr<:ferlmos oriaioais. 

BIBLIOGRAFIA 
&:' ar1'az1'oha em Alr1'ea por Fernanda do Castro :: :: li :: 
II. Ilustrações e capa de Sarah Affonso 

Acabamos de receber este· belo romance infantil, que 
constitue o III volume da Colecção lnfancia magnifica­
meirle lançada pela Emprêsa Literária Fluminense. 

No pr6xímo numero faremos mais ampla referencia a este 
novo trabalho da consagrada poetisa, senhora D. Fernanda 
de Castro, por cuia iadividualidade temos o mais elevado 
aprêço, motivo porque desde já o recomendamos aos· nossos 
pequeninos leitõres. 

São doze os capítulos deste livro, muito educativo e inte­
ressante, respectivamente intitulados: - A partida - A via­
gem - Terras de África - A festa dos mandingas-0 Tor­
nado - Um passeio no mato - A caçada - O Jardim zooló­
gico de Maria:zi.oha - Em Buba - O príncipe .Mamadú -
A febre amarela - O regresso. 

: 
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CAVALO DE CANA 

\ 

E' provavel que alguns sobrinhos já conheçam esta grau· 
de construção. 

Os aireios piulam·sc com tinta preta e no sitio da boca 
faz.se um furo, que atravessa de lado a lado. 

Em todo o caso aqui fica, para os que não a conhecem. A parte comprida da cana, pelo lado tnais grosso é espe· 
tada no buraco indicada por uma letra (letra D) de fortna 
a que fique bem apertado. MATERIAIS 

Uma cana verde, grande. 
Um gancho de cabelo. 
Um cordel ou nastro. 

MANEIRA DE CONSTRUIR 

Mele·se o gancho qué faz de freio (fig. 2) no buraquinho 
da boca, fazendo as dobras indicadas e ata·se·lhe o cordel 
ou nastro como se fossem rédeas. 

Para tingir ~s crinas, empretuem papel úanjado que me· 

: ::> n freio 

man~rr· a. 

de olobr'3r 
~g.<2 

Corta.se a parle mais grossa da cana, J>ara a cabeea do 
cavalo na maneira indicada na fig. 1 (A, B, Cí D e E.) 

tem numa fenda da cana comprida, na parle superior, perto 
da cabeça e entre as orelhas do "cavalo", 

TIOTÓNIO 
li• 

1 
1 11 !1 <111 11 • ·l jl I li l tl l t flll l l l ll l l l l lllf llltl l t l 1 1 11 111111 11 ' t 1 t f ! t 1 t t t I l i \ t f te •• 1 LI t I JI t t 1 t 1 t 1 t 1 11t1f!ll l.J tt ft llllll1 1 11 11 t llllt lltlllllttl t 1 l ll lllll l tl ' l !eil' l ll ll ll Jl l11 U 

Adivinhas 
1 

Meninos, quem adivinha ? .. • 
Mostrem lá que não são tansos; 
Tem apenas tronco e pinha, 
Uns são bravos, outros mansos. 

2 

Logo depois de lambê-lo, 
Dá-lhe sõco~ muita iente; 
Mesmo que não queira s!-lo .•• 
Sê-lo·ha forçosamente. · 

Decifrarão das a11tcrlorcs; 

1-Caneta. 
2 - Borracha. 

Meus meninos: 

Este homem­
zinho da direita 
está tão torto pe· 
lo vinho, que 
nem ousa mos­
trar a cara. V e· . . 
Jam os meninos 
se conseguem 
vê· la. 
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Continuação do CONTO DE D. DINIZ 
O marido, então, preguntava-lhe: - «que dizes tu?! Es­

tás cansada 7 ! Ora deixa, que, em chegando lá ao mato, esses 
sapatinhos de setim, acabam logo. 

... Pobre Edlne !. .. 

Ela continuava suspirando e repetia t 

Aí, D. Diniz, D. Diniz, 
Por um só bago não te quiz ! ••• 

Mal pensava ela que tinha casado com êle; com êle que 
queria vingar-se por ela o ter repelido • 

.. . .. 
Chegaram, finalmente, à cabana, onde só havia uma po· 

bre enxêrga de palha, uma candeia de azeite, uma mesa 
pequena e dois bancos de pau. 

Edine, a linda princesa, ao ver.se em tal miséria, mais 
chorava ainda, lembrando-se do seu palácio, das comodi· 
dades que la tinha e, finalmente, de D. Diniz que sempre 
era um rei e lhe daria as mesmas regalias que tivera no seu 
palácio. 

Entretanto, D. Diniz fingia nada ver e de manhã levan· 
tava-se, dizendo que ia fazer carvão para o mato mas, em 
verdade, pata onde êle ia era para o seu palácio comer ri· 
cos manjares, emquanto a pobre da Edine comia umas so­
pinhas com pouco azeite e mais nada. Umas vezes por ou­
tras, mandavam do palácio do rei umas coisinhas mais sa­
borosas para o carvoeiro e sua mulher. Claro está que isto 
era lembrança de D. Diniz que já ia sentindo remorsos do 
que estava fazendo. Mas queria ir até ao fim. 

Como Edine houvesse encomendado um menino que não 
devia tardar, disse ao marido que precisava fazer roupinha 
para o seu filho e que não tinha pano. Então êle respondeu: 
- «Deixa lá, mulhersinha, que eu logo trago umas saqui­
nhas para lhe fazeres o enxoval.» Pobre Ed ine !... Chorava, 
arrependida de haver repelido D. Diniz, mas que remedio 
senão resignar-se com a sorte. 

«Vê, não gastes o azeite todo na comida, que tem que 
chegar para a candeia!» dizia-lhe o marido. Não se pode 
tazer uma pálida idéa de quanto Edine sofria com todas 
estas coisas. Um dia D. Diniz pediu a sua mãe - (a Rainha 
velha)-que mandasse preguntar a Edine se queria ser cos· 
tureira do palácio. Ela respondeu que nada podia dizer, 
sem consentimento do marido que só à noite vinha do mato, 
razão porque, só Iio dia seguiilte, daria uma resposta. 

A' noite, mal o marido entrou, .Pôs-se a contar· lhe, o que 

êle já sabia, o recado vindo do palácio. O carvoeiro disse· 
lhe que aceitasse, que fôsse, e, quando se encontrasse sôsí­
nha, roubasse bocados de coisas para a roupinha do futuro 
filho. Que grande martírio, que sofrimento o da pobre Edi· 
ne! Ela, roubar? ! • • . Que horror ! . . . Mas não tinha nada 
com que .fazer os cueirinhos, as toucazinhas, os babetes e 
outras coisas necessárias. Não teria outro remédio senão 
cumprir com o que o marido lhe dizia. Foi, 'e, quando se 
encontrou só, escondeu bordados, paninhos, linhos, enfim, 
o que poi:de apanhar. A' noite quando vinha para casa a 
rainha quiz revistá-la para ver se a nova costureira era fiel. 
Já, por certo, adivinh;uam, os meus meninos, que foi a 
mandado do filho, o qual havia falado com a mãe uns dias 
antes de ela para lá ir, havendo os dois projectado uma 
agradavel surprêsa para êla e para ele que já se encontrava 
deveras arr.ependido da vingança que estava praticando. 

No moiµento em que a rainha a revistava, Edine tremia, 
protestava que era fiel, que escusava de a revistar, mas de 
nada lhe serviram os protestos, dando a rainha, em. certo 
momento, com o aue ela tinha escondido. Edine, de j~lhos 
e chorando muito; implorava perdão e pedia qu3 a não cas­
tigassem porque ela contaria porque roubava tudo aquilo. 
Então a rainha, com bons modos e muito meigamente, res­
pondeu-lhe: - «Vamos ... eu sei tudo, levante-se e venha 
comigo •. . » Levou-a para um quarto luxuosamente mobila­
do, onde se encontravam duas aias que começaram logo a 
mudar o vestido de Edine por um de rainha, que era riquís­
simo. Edine, como interdita, olhava para tudo e tudo deixa­
va fazer. Quando já estava pronta, eis que aparece D. Diniz 
com o mesmo trajo com que tinha ido ao palácio dela, pela 
primeira vez, comer a romã. Edine, que loito o reconheceu, 
Julgava estar num paraizo, que tudo aquilo era um sonho 
encantador! D. Dimz avançou, então, para ela, pegou-lhe 
J1as mãos, muito afectuosamente, e disse-lhe assim :-«Edi­
ne, perdõa-me quanto te tenho feito sofrer! Vou confessar-te 
tudo.» E contou-lhe o que já sabemos, toda a sua vingança. 

• •• , os dois abraçados .•• 

Era digno de ver-se: - os dois abraçados, perdoando-se 
um ao outro; houve grandes festas no palácio, música, fo. 
guetes, bailes e muitas outras folias. 

Agora, Edine e D. Diniz eram, finalmente. felizes! 

FIM 


